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 A Universidade Federal de Santa Maria é uma Instituição Federal de Ensino Superior, 

constituída como Autarquia Especial vinculada ao Ministério da Educação.  

 Foi idealizada e criada em 1960 e, desde então, vem expandindo sua área de atuação, 

configurando-se, hoje, como uma Instituição consolidada, formada por dez unidades 

universitárias, a saber: Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de 

Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro de 

Educação Física e Desporto, Centro de Tecnologia, Centro de Educação Superior Norte - 

Frederico Westphalen e Palmeira das Missões e Unidade Descentralizada de Educação Superior - 

Silveira Martins. Dessa estrutura fazem parte também três escolas de Ensino Médio e 

Tecnológico: Colégio Agrícola de Frederico Westphalen, Colégio Politécnico e Colégio Técnico 

Industrial de Santa Maria. Essas unidades mantêm, aproximadamente, 97 cursos de graduação 

presenciais (incluindo cursos tecnológicos) e 8 cursos a distância, ligados ao Núcleo de 

Tecnologia Educacional e distribuídos em 35 Polos. 

 Para o ingresso nos cursos de nível superior, a UFSM adotou, em 2010, um novo modelo 

de processo seletivo à semelhança do Programa de Ingresso ao Ensino Superior - PEIES, uma 

experiência produtiva criada em 1995. 

 O Processo Seletivo atual é constituído pelo Processo Seletivo Seriado e pelo Processo 

Seletivo Único. No Seriado, são realizadas provas objetivas ao final de cada série do Ensino 

Médio ou de cada ano de participação, referentes ao 1º ano do Ensino Médio ou equivalente (PS 1), 

ao 2º  ano do Ensino Médio ou equivalente (PS 2) e ao 3º ano do Ensino Médio ou equivalente 

(PS 3) mais uma prova de Redação. Esse processo finaliza-se somente quando o candidato 

realiza a Prova Seletiva 3 e a prova de Redação. No Único, durante três dias, são aplicadas as 

provas objetivas PS 1, PS 2 e PS 3, referentes aos conteúdos do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio 

ou equivalente, além de uma prova de Redação, finalizando a participação no Concurso no 

mesmo ano em que são realizadas as provas. 

 Considerando essas características e a necessidade sempre reiterada de revisão das 

propostas de avaliação, iniciou-se, há dois anos, um amplo estudo do Programa de Ingresso no 

Ensino Superior. Tal revisão foi organizada em três fases. Inicialmente, realizaram-se reuniões 

com professores dos departamentos da UFSM, representantes das áreas envolvidas no processo 

de seleção. A seguir, procedeu-se à análise pedagógica da organização e dos pressupostos que 

orientavam a proposta, denominada, a partir de então, Programa-Referência - 2013. Esse 

Programa revela uma intencionalidade: a de liberar a escola e seu projeto pedagógico para 

pensar e assumir autonomamente a produção do conhecimento, uma vez que não é 

pormenorizado, ao contrário, apenas indica noções necessárias ao trabalho pedagógico em cada 
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etapa. Os itens apresentados são básicos e podem ser complementados e aprofundados pela 

escola. Por último, foi realizado um evento com os gestores das escolas registradas junto à 

COPERVES, a fim de analisar o Programa-Referência e esclarecer possíveis lacunas. 

 A COPERVES, ao revisar as bases sobre as quais são organizadas as avaliações para o 

ingresso no Ensino Superior e ao reavaliar o programa, repensou os objetivos e os modos de 

organização dos processos avaliativos, tentando aproximá-los cada vez mais da realidade dos 

candidatos. É propósito, também, contribuir para que a escola organize seu projeto pedagógico de 

modo a considerar o Programa-Referência como o mínimo a ser trabalhado, complementando-o e 

ampliando-o conforme a sua cultura e as dimensões políticas dos sujeitos que compõem a 

comunidade escolar. 

 Apresentamos, assim, o Programa-Referência 2013, na expectativa de evidenciar a 

intencionalidade de ser ele um auxiliar na proposta pedagógica das escolas. 

 

 

 

Edgar Cesar Durante 

Presidente da COPERVES 
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 A seguir, são apresentados esclarecimentos acerca dos sentidos dos verbos que integram 

a introdução do programa de cada componente curricular. Esses verbos são entendidos como 

indicativos do alcance de aprofundamento do trabalho a ser desenvolvido com os estudantes.  

 

è Analisar: Decompor o todo em suas partes. Observar, examinar com minúcia. Submeter à 

crítica. Examinar criticamente. 

è Argumentar: Apresentar fatos, razões, provas contra ou a favor de algo. Defender ou 

contrapor pontos de vista.  

è Aplicar: Por em prática, empregar. 

è Avaliar: Estabelecer o valor de. Determinar a quantidade de. Contar. Pensar ou determinar 

a qualidade ou a intensidade. 

è Associar: Estabelecer uma correspondência entre. 

è Caracterizar: Por em evidência o caráter de. Assinalar. Distinguir. Descrever. 

è Comparar: Examinar simultaneamente a fim de conhecer as semelhanças, as diferenças ou 

relações. 

è Conhecer: Ter noção, conhecimento, saber de. Saber. Ter experiência de. Apreciar.     

Julgar. Avaliar. Reconhecer. 

è Contextualizar: Apresentar o tempo e o lugar. Descrever o contexto de algo. 

è Construir: Formar. Conceber. Elaborar. 

è Compreender: Apreender o sentido de. 

è Correlacionar: Estabelecer relação ou correlação entre. Por em mútua relação. 

è Descrever: Fazer a descrição de. Expor. Contar ou escrever minuciosamente sobre. 

è Diferenciar: Comparar. Estabelecer pontos de convergência e/ou divergência entre. 

è Elaborar: Preparar pouco a pouco com cuidado, precisão. Tornar mais complexo. Produzir, 

formar. 

è Empregar: Fazer uso de. Utilizar. 

è Entender: Apreender. Ter conhecimento de. Saber. 
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è Explicar: Tornar inteligível ou claro. Justificar. Entender, compreender. Dar a conhecer a 

origem ou motivo de. Dar explicação ou justificação. 

è Identificar: Determinar a identidade de. Tornar idêntico. 

è Inferir: Concluir pelo raciocínio por meio de indícios, fatos. Deduzir. 

è Interpretar: Explicar, aclarar o sentido. Considerar. 

è Ordenar: Colocar em certa ordem. Organizar. Arrumar. 

è Perguntar: Indagar sobre. Questionar. 

è Reconhecer: Conhecer de novo. Admitir como certo. Certificar-se de. Constatar. Verificar, 

examinar a situação de. Observar. Explorar. Caracterizar. 

è Representar: Simbolizar. Expor verbalmente ou por escrito. 

è Relacionar: Referir, narrar, relatar. Dar ou fazer relação de. Por em lista, arrolar. 

Estabelecer relação, analogia. 

è Situar: Por em certo lugar. Posicionar. Determinar lugar certo a, localizar. 

è Solucionar: Dar solução a; resolver. 

è Valorizar: Dar ou reconhecer o valor, a importância de.  
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O estudo em Artes possibilita o conhecimento de diferentes culturas, o contato com várias 

linguagens e a sociabilidade. Assim, esse estudo significa produzir e aprofundar conhecimentos 

relativos a uma dimensão humana, o que exige trabalhar com manifestações de ordem estética e 

subjetividades que envolvem percepções, interpretações e significações do mundo. Em relação a 

essa área, o estudante necessita demonstrar condições de compreender, diferenciar, 

caracterizar, analisar, conhecer, contextualizar, comparar, interpretar, relacionar. 

 

 

 
 

1. Linguagem musical: elementos básicos do som (altura, intensidade, duração, timbre) e da 

música (textura, harmonia, melodia, ritmo); instrumentos musicais; forma; expressão; história 

e apreciação musical - música(s) do Rio Grande do Sul. 

2. Artes cênicas: conhecimento dos aspectos da história do teatro, introduzindo elementos da 

linguagem e dos códigos cênicos (das manifestações artísticas na Pré-história ao teatro no 

Renascimento) e abordando a diversidade de espaços cênicos, de artistas e de produções; 

utilização do corpo/voz no espaço, em diferentes planos, direções, formas de deslocamento, 

alturas, volumes e ritmos; noções do conceito de conflito; concepção de teatro, considerando 

elementos da dramaturgia textual e cênica e analisando texto/ator/público; exercícios 

individuais e coletivos de introdução dos elementos básicos da linguagem teatral, vivência e 

percepção do estado de jogo; desenvolvimento de interesse e hábitos para assistir a teatro. 

3. Artes visuais: conceitos básicos; estruturação formal; história da arte; leitura estética. 

 

 

 
 

1. Linguagem musical: elementos básicos do som (altura, intensidade, duração, timbre) e da 

música (textura, harmonia, melodia, ritmo); instrumentos musicais; forma; expressão; história 

e apreciação musical - música(s) do Brasil. 

2.  Artes cênicas: conhecimento dos aspectos da história do teatro, introduzindo elementos da 

linguagem e dos códigos cênicos (do romantismo no teatro mundial e brasileiro às 

vanguardas europeias e a Semana da Arte Moderna de 1922) e abordando a diversidade de 


